
Defesa Civil Estadual monitora níveis dos rios 
de Rondônia e orienta medidas preventivas

As chuvas têm elevado os níveis 
de rios de Rondônia e a Defesa 
Civil Estadual, conforme plane-
jamento do governo, monitora e 
executa ações estratégicas neste 
período. Entre as ações está o au-
xílio e orientações às defesas civis 
dos municípios, monitoramento 
da elevação do volume dos rios, e 
conscientização da população so-
bre os cuidados preventivos.

No estado, o período chuvoso 
costuma se estender até março, 
uma fase importante para pros-
perar os plantios e demais cadeias 
produtivas; garantir o abasteci-
mento de água; e minimizar os 
impactos do posterior verão ama-
zônico, pois quando as chuvas fi-
carem menos frequentes, é preciso 
que os rios tenham recebido água 
suficiente para suportar o período 
seco. Mas o momento também é 
de monitoramento para prevenção 
em caso de enchentes.

O comandante-geral do Cor-
po de Bombeiros Militar de Ron-
dônia (CBMRO) e coordenador 
estadual da Defesa Civil, coronel 
BM Nivaldo de Azevedo Ferreira, 
destacou que, a Defesa Civil Es-

Rio Araras, em Cerejeiras, teve subida rápida, mas o transbordamento du-
rou poucas horas, causando muito estrago
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tadual está atenta à dinâmica do 
comportamento dos rios para agir 
com prontidão, equipamentos e 
equipes preparadas.

De acordo com o coordenador 
Estratégico Operacional de Pro-
teção e da Defesa Civil Estadual, 
coronel BM Jaime Fernandes, os 
níveis dos rios estão dentro da 
normalidade e até com volumes 
abaixo dos registrados no ano pas-
sado. 

NORMALIDADE
O Madeira, por exemplo, prin-

cipal rio do estado, registrou 12 
metros, em Porto Velho, na quar-
ta-feira (15). A cota de alerta é de 
15 metros. Assim como o Madeira, 
em rios mais profundos, a cheia se 
dá de forma mais lenta, o que per-
mite prever com antecedência de 
semanas se haverá enchente.


